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POWER OF VOICES 
FAIR FOR ALL
HABILITANDO CADEIAS DE VALOR PRO-POBRE

A AGRICULTURA DE PEQUENA ESCALA 
TRANSFORMANDO VIDAS:
 A HISTÓRIA DE DONA REGINA
UM MODELO DE APOIO INTEGRADO QUE SEJA 
FUNCIONAL AOS DESAFIOS DO SECTOR
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Dona Regina tem 45 anos, é casada e mãe 
de cinco filhos, todos em idade escolar. Ela 
vive na zona rural de Mocuba, na província 
da Zambézia, onde a sua vida tem sido trans-
formada através do apoio do projecto Fair for 
All, focado na agricultura de pequena escala. 
A sua história é um exemplo claro de como o 
apoio adequado pode mudar não só a trajec-
tória de um indivíduo, mas também a de uma 
comunidade inteira.

Regina é uma das beneficiárias deste projec-
to, que tem proporcionado a ela, assim como 
a muitos outros na sua situação, a oportuni-
dade de transformar a sua realidade. A inter-
venção tem sido combinada, oferecendo-lhe, 
por um lado, apoio técnico especializado (no 
domínio da extensão agrária) e, por outro, 
capacitação económica, por meio de treina-
mentos e disseminação de conhecimentos 
sobre questões políticas de modo a empode-

rar as suas vozes para demandarem reformas. 
Graças a esta intervenção integrada, Regina 

tem conseguido não apenas melhorar a sua 
prática agrícola, mas também ampliar a sua 
visão sobre o seu papel na sociedade e na 
economia local, tornando-se uma defensora 
de mudanças que beneficiem os pequenos 
produtores.

Antes de entrar para o projecto, Regina en-
frentava muitas dificuldades. Como muitos 
pequenos agricultores, tinha dificuldades em 
produzir o suficiente para garantir o susten-
to da sua família e, muitas vezes, a venda dos 
seus produtos não gerava rendimento sufi-
ciente para cobrir as despesas básicas. Mas 
com o apoio técnico que começou a receber 
do Fair for All, através da clínica agrária com 
a NANA, e com os treinamentos de empode-
ramento económico promovidos pelo CDD, a 
sua história começou a mudar.
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Hoje, Regina é uma referência não só entre 
os outros beneficiários do projecto, mas tam-
bém para muitos agricultores ao seu redor. 
Sua produção cresceu significativamente, 
saindo de 8 para 42 toneladas, e o mais im-
pressionante é o seu papel no mercado. Não 
se limita mais a vender de forma individual; 
ela transformou-se numa verdadeira líder en-
tre os pequenos produtores. Regina tem um 
poder de negociação que a torna uma agente 
essencial na cadeia de valor, influenciando di-
rectamente os preços dos produtos agrícolas. 
Sua capacidade de negociar com os agentes 
económicos, incluindo comerciantes de ori-
gem Bangladesa, é um reflexo da confiança e 
do respeito que ela conquistou com o tempo. 

Ela sabe exactamente como estabelecer pre-
ços que cubram os custos de produção e ain-
da garantam um lucro justo.

Regina tem sido igualmente uma defensora 
activa da união entre os produtores. Na cam-
panha passada do projecto, ela teve a ideia 
de reunir os pequenos produtores para que, 
juntos, pudessem negociar e vender seus 
produtos de forma colectiva, em vez de agir 
isoladamente. Essa união não só fortaleceu o 
poder de negociação de cada um, mas tam-
bém contribuiu para um ambiente mais coo-
perativo e solidário. Hoje, a união é uma das 
maiores forças entre os pequenos agriculto-
res da região, e Regina é uma das suas maio-
res impulsionadoras.
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Além de ser uma influenciadora no merca-
do, Regina também se destacou na advocacia 
para os direitos dos pequenos agricultores. 
Ela tem sido uma presença constante em fei-
ras de mercado e outros eventos onde estão 
presentes entidades governamentais, sem-
pre exigindo que os direitos dos produtores 
sejam respeitados. Em diversas ocasiões, ela 
tem-se levantado em busca de reformas que 
favoreçam a agricultura de pequena escala, e 
o mais notável é a sua postura firme em bus-
car mudanças no sistema que impacta direc-
tamente a sua actividade.

Regina tem abordado temas complexos, 
como reformas fiscais e comerciais, com uma 
clareza que só alguém com a vivência prática 
da agricultura pode ter. Embora a sua aborda-
gem não use os termos técnicos de um eco-
nomista, a sua mensagem é clara: ela busca 
mudanças que beneficiem os pequenos agri-
cultores e garantam que possam viver digna-

mente do seu trabalho. Uma das suas maio-
res lutas tem sido pela fixação de preços dos 
produtos agrícolas, que sejam justos e que 
estejam acima do custo médio de produção. 
Ela propôs, inclusive, melhorias na legislação 
comercial ao Governador da Província, sem-
pre com o intuito de garantir condições mais 
justas para os pequenos produtores.

O impacto do trabalho de Regina vai além 
dos seus próprios ganhos. Ela tem sido uma 
verdadeira líder comunitária, inspirando ou-
tros a se engajarem, a lutar pelos seus direitos 
e a colaborar uns com os outros para garantir 
um futuro melhor para todos. Regina não é 
apenas uma agricultora; ela é uma defensora 
do direito ao trabalho justo, uma negociado-
ra habilidosa e uma líder que promove o em-
poderamento económico entre os pequenos 
agricultores.

Hoje, com a ajuda do projecto, Regina não 
é apenas uma produtora agrícola bem-suce-
dida, mas também uma voz activa na trans-
formação das condições de vida e de trabalho 
para muitos outros agricultores. A sua história 
é a prova de que, com o apoio certo, os pe-
quenos produtores podem ser transformados 
em agentes de mudança, não só nas suas vi-
das, mas também nas suas comunidades.

A jornada de Regina é um exemplo cla-
ro de como a agricultura de pequena escala 
pode ser um motor de transformação social, 
económica e política. Ela é, sem dúvida, uma 
das muitas histórias de sucesso que mostram 
como a união, o empoderamento e a nego-
ciação podem mudar realidades e contribuir 
para o desenvolvimento sustentável.

O caso da dona Regina nos mostra que o 
apoio combinado, que integra tanto a assis-
tência técnica especializada quanto o em-
poderamento económico, tem um impacto 
sustentável no desenvolvimento do sector 
agrícola. Ao oferecer capacitação prática, 
como o conhecimento técnico na área de ex-
tensão agrária, aliado ao desenvolvimento de 
competências em gestão, acesso a políticas 
públicas e conscientização sobre reformas 
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necessárias, cria-se uma base sólida para a me-
lhoria da produtividade e da rentabilidade dos 
pequenos agricultores. Essa abordagem não 
só permite aos produtores aumentar a sua efi-
ciência e qualidade dos produtos, como tam-
bém os torna agentes de mudança no seu con-
texto local. A replicação deste modelo pode 
gerar efeitos multiplicadores importantes e 
notáveis, pois, ao beneficiar individualmente 
cada agricultor, o impacto se estende à comu-
nidade como um todo. Quando um número 

crescente de agricultores adopta essas práti-
cas e se beneficia das mesmas estratégias, o 
efeito é uma melhoria geral na cadeia de 
valor agrícola, o que fortalece as economias 
locais, cria novas oportunidades de emprego 
e contribui para a segurança alimentar. 
Além disso, a capacidade de influenciar 
políticas públicas e promover reformas 
fiscais e comerciais justas pode criar um 
ciclo virtuoso que amplia as oportunidades 
para o sector agrícola como um todo.
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